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"Se os credores exigirem 
que, para pagarmos nossa 
divida externa, trabalhe-
mos menos, dentro de um ,  
esquema recessivo, não 
vão receber", afirmou on-
tem o ministro da Indústria 
e do Comércio, Camilo 
Penna, durante a abertura 
dos trabalhos do 14e Con-
gresso do Instituto Brasi-
leiro de Siderurgia (IBS). 
Penna destacou que o setor 
exportador, funcionando 
como "motor de arran-
que", pode "esquentar a 
economia", mas a solução 
do problema do endivida-
mento externo do Pais "é 
crucial para a vida brasi-
leira". 

O ministro acha que a 
carta dos devedores deu 
início a uma segunda fase 
"político-diplomática" da 
renegociação da dívida do 
Brasil, que em sua primei-
ra fase "técnico-finan-
ceiro-contábil" procurou 
mostrar ao mundo ser "um 
devedor austero e capaz de 
sacrifícios", mas não teve 
uma contrapartida dos cre-
dores, que continuaram "a 
escalada dos juros". 

Ao falar a um plenário de 
industriais do setor side-
rúrgico, Camilo Penna con-
vocou o empresariado, 
"principalmente as multi-

'-nacionais", a aderir a este 
"trabalho de pressão junto 
aos credores", iniciado 
agora pelo Itamaraty, para 
que eles revejam as condi-
ções de pagamento da dívi-
da brasileira. "Se esta se-
gunda fase não der certo, 
passaremos para uma ter-
ceira", disse, rechaçando, 
porém, uma saída "bolivia-
na", pois "a estratégia bá-
sica do Brasil é a honra-
dez". 

O ministro considera, po-
rém, importante que a reu-
nião a ser realizada neste 
mês pelos ministros das Fi-
nanças dos países devedo-
res parta para exigir do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) uma posição 
de "simetria" também dos 
credores em relação aos 
devedores: "É preciso que 
o FMI estabeleça também 
uma disciplina para os cre-
dores", disse Penna. 

Além da renegociação 
em novos moldes da dívida 
externa, Camilo Penna 
citou o combate à inflação  

como fundamental para 
evitar uma "séria crise so-
cial" no Pais. Ele concla-
mou os empresários a par-
ticipar de um "mutirão" 
contra a inflação "que leva 
a instabilidade entre as 
famílias assalariadas e es-
timula os negócios ilícitos, 
que prosperam tanto na 
área do governo quanto no 
setor privado, pois a infla-
ção camufla a realidade de 
preços e de mercado", con-
cluiu. 

Também o presidente do 
IBS, Paulo Villares, em seu 
pronunciamento aos con-
gressistas, pela manhã, 
destacou que a recupera-
ção da economia brasileira 
deverá passar, necessaria-
mente, por um processo de 
renegociação da dívida ex-
terna brasileira com o sis-
tema financeiro internacio-
nal. O empresário não crê, 

/porém, que tal processo de 
entendimento possa ser 
concluído a curto prazo. Ao 
se referir à questão do pro-
tecionismo por parte dos 
países desenvolvidos, prin-
cipalmente em relação à 
exportação de aço, Villares 
alertou para o fato de que 
"estes países devem 
conscientizar-se de que a 
capacidade de pagamento 
das dívidas dos países do 
Terceiro Mundo depende 
da geração de saldos em 
sua balança comercial". 
Lembrou que, para isso, 
"torna-se necessário a co-
operação do mundo desen-
volvido, no sentido de prati-
car políticas comerciais 
mais justas, que favore-
çam a ampliação do co-
mércio internacional, prin-
cipalmente com os países 
seus devedores". 


